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PROGRAMA DA PROVA PRA  TICA CURSO DE MEDICINA (2º ANO) 

Módulo I      TICAS DE INTEGRAC    O ENSINO, SERVIC  O E COMUNIDADE 

1 CONTEÚDOS MÍNIMOS  

 Conhecer e reconhecer as necessidades e os problemas de saúde de um determinado 

coletivo e as ações e serviços de atenção básica à saúde, desenvolvidas em uma Unidade 

de Saúde; 

 Compreender os diferentes conceitos do processo saúde doença; 

 Compreender o histórico das políticas públicas de saúde no Brasil; 

 Conhecer os princípios e diretrizes do SUS e sua legislação básica; 

 Compreender o movimento da reforma sanitária e a organização do SUS de 1990 até a 

atualidade; 

 Conhecer a influência dos determinantes sociais de saúde no processo saúde-doença; 

 Conhecer a história natural da doença e os conceitos de Promoção de saúde e prevenção 

de doença; 

 Compreender os conceitos de território na saúde; 

 Conhecer os modelos de atenção em saúde no Brasil; 

 Compreender a organização da Atenção Primária à Saúde (APS); 

 Discutir a importância da participação comunitária e do controle social, desenvolvendo 

competências para elaborar o diagnóstico da situação de saúde a nível local; 

 Saber realizar o diagnóstico situacional da realidade do serviço e da comunidade. 

 Compreender os principais conceitos de metodologia de pesquisa. Pesquisa Ação. Pesquisa 

quantitativa e qualitativa. Coleta e análise de dados em pesquisa social. 

 Realizar ações e práticas de promoção à saúde, prevenção de agravos e organização do 

serviço de saúde local; 

 Fortalecer a participação popular no acompanhamento, controle e fiscalização das ações 

de saúde; na perspectiva do cuidado integral, interagindo com a Equipe de Saúde, 

coletivo, famílias e usuários; 

 Construir o conhecimento científico de forma contextualizada considerando a abordagem 

familiar, suas necessidades e os problemas de saúde desse coletivo, ressaltando a 

importância da visita domiciliar; 



 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

Campus Prof. Soane Nazaré de Andrade 

 

 Compreender o processo de trabalho na atenção básica na lógica da equipe de saúde da 

família; 

 Saber realizar o Planejamento em Saúde; 

 Compreender os principais conceitos em epidemiologia e a importância de sua aplicação 

nos serviços de saúde;  

 Conhecer sobre a vigilância epidemiológica e a utilização dos Sistemas de Informação em 

Saúde nos cenários da saúde coletiva e suas interdisciplinaridades. 

2 BIBLIOGRAFIA MÍNIMA RECOMENDADA 

ALMEIDA FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde coletiva: teoria e prática. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Medbook, 2014. 720 p 

ALMEIDA FILHO, Naomar de; ROUQUARYOL, Maria Zélia. Introdução à epidemiologia. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 282 p. 

BAHIA. Manual para Treinamento Introdutório das Equipes de Saúde da Família. Salvador: Pólo de 

Capacitação, Formação e Educação Permanente de Pessoal para a Saúde da Família, 2001. 

 

BARACAT, E. C.; SILVA, L. da.; AMARAL, J. L. G. do. (Ed.). Atualização em saúde da família. Barueri: 

Manole, 2010. 

BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil 1988. 

BRASIL, Lei n.º 8.080 de 19 de setembro de 1990.  

BRASIL, Lei n.º 8.142 de 28 de dezembro de 1990. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 2436, de 21 de setembro de 2017. Disponível em: 

http://www.brasilsus.com.br/index.php/legislacoes/gabinete-do-ministro/16247-portaria-n-2-436-de-

21-setembro-de-2017 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Subsecretaria de Assuntos Administrativos. SUS 20 

anos: a saúde do Brasil / Ministério da Saúde, Secretaria-Executiva, Subsecretaria de Assuntos 

Administrativos. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 

BUSS, Paulo Marchiori e FILHO, Alberto Pellegrini Filho. A saúde e seus determinantes sociais. 

Physis vol.17 nº1 Rio de Janeiro Jan./Apr. 2007. 

CAMPOS, G. W. de S. et. al. (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2.ed.rev. São Paulo: Hucitec, 968p. 

2012. 

GIOVANELLA, L. (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2012. 

http://www.brasilsus.com.br/index.php/legislacoes/gabinete-do-ministro/16247-portaria-n-2-436-de-21-setembro-de-2017
http://www.brasilsus.com.br/index.php/legislacoes/gabinete-do-ministro/16247-portaria-n-2-436-de-21-setembro-de-2017
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GUSSO, Gustavo D. F., LOPES, José M. C. Tratado de Medicina de Família e Comunidade – Princípios, 

Formação e Prática. Porto Alegre: ARTMED, 2012. V.1 

LIMA, Nísia Trindade. Et. al. Saúde e democracia: história e perspectivas do SUS. Rio de Janeiro: 

FIOCRUZ, 2005. 502 p. 

MOROSINI, Maria Valéria Guimarães Cardoso et. al. Política Nacional de Atenção Básica 2017: 

retrocesso e riscos para o Sistema Único de Saúde. Saúde Debate v. 42, n.116, p 11-24, jan-mar, Rio 

de Janeiro, 2018. 

MOTA, Eduardo Carvalho; Dea Mara T. Sistemas de Informações em Saúde. IN Rouquayrol, Maria 

Zélia e Almeida Filho, N. Epidemiologia e Saúde. Medsi, 6ª ed, São Paulo, 2003. P. 605-628. 

 

PAIM, J.S. Saúde, Política de Saúde no Brasil. IN Rouquayrol, Maria Zélia e Almeida Filho, N. 

Epidemiologia e Saúde. Medsi, 6ª ed, São Paulo, 2003. P. 587-602. 

 

ROSEMBERG, Ana Margarida Furtado Arruda. Breve História de Saúde Pública no Brasil. IN 

Rouquayrol, Maria Zélia e Almeida Filho, N. Epidemiologia e Saúde. Medsi, 7ª ed, São Paulo, 2013. 

 

ROUQUAYROL, Maria Zélia e Almeida Filho, N. Epidemiologia e Saúde. Medbook, 8ª ed, São Paulo, 

2018. 

 

SANTANA, Meire Núbia Santos de. Controle social na política de saúde: um estudo sobre o 

município de Ilhéus/Meire Núbia Santos de Santana – Ilhéus, BA: Editus, 2015, 219 p. 

 

SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: os desafios da gestão interfederativa. Campinas: Saberes, 

270 p. 2013.  

SANTOS, Nelson Rodrigues dos. SUS 30 anos: o início, a caminhada e o rumo. Revista Ciências & 

saúde coletiva, vol.23, no.6, Rio de Janeiro, junho/2018. 

SCLIAR, Moacyr. História do conceito de saúde. Physis, v. 17, n. 1, p. 29-41, 2007. 

 

Módulo II: HABILIDADES E ATITUDES 

1               NIMOS  

1.1 COMUNICAÇÃO SOCIAL  

 

 Relação interpessoal: técnicas verbais e não verbais de comunicação; técnicas de 

relação interpessoal; Modelos de comunicação; Discussão do papel do médico; 

Desenvolvimento                                                                

                          dico-paciente; A comunicação médica- Bases da técnica de 

anamnese. 

 Relação Médico-Paciente; Emoções frente ao paciente; Impacto de doenças crônicas 

ou graves em relação à vida do paciente e de sua família; Características e emoções 

das diferentes fases do ciclo vital: gravidez, nascimento, infância, adolescência, 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SANTOS,+NELSON+RODRIGUES+DOS
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maturidade e velhice; Formas de consulta médica. Observação em sala de espera; 

Observação em ambiente hospitalar e enfermaria de Cuidados Paliativos. 

 

1.2 PROCEDIMENTOS  

 

 Biossegurança: Utilização de equipamentos básicos de proteção individual e coletiva; 

preservação da integridade física do médico; Mecanismos de transmissão de doenças; 

Descarte de resíduos químicos, amostras biológicas, material hospitalar contaminado e 

material perfuro cortante; Métodos de desinfecção; Destino de instrumentais e materiais 

biológicos; Conduta perante acidentes com material químico e biológico. Condutas 

proibidas durante atividades médicas em ambiente hospitalar e laboratorial; conhecer os 

símbolos associados aos riscos. Realizar técnicas de apoio diagnóstico de acordo com 

normas de biossegurança. 

 Microscópios: uso do microscópio ótico. 

 Procedimentos – Clínicos: Importância das mãos como veículo de propagação de 

doenças e sua técnica; Conceitos básicos de assepsia e antissepsia; Métodos de 

desinfecção; Técnicas básicas para realização de curativos; Treinamento em suporte 

básico de vida; Técnicas de aplicação de injeção Intramuscular, Intradérmica e 

Subcutânea. 

 Imagem: Noções em diagnóstico por imagem; identificar as estruturas anatômicas 

normais nos exames de imagem (radiologia convencional, ultrassonografia, tomografia e 

ressonância nuclear magnética). Tipos de diagnostico por imagens na formação do ser 

humano/Exames de imagem em gestação de primeiro trimestre; diagnóstico por imagem 

para o abdome, para o tórax, para o coração e para o aparelho urinário. 

 

1.3 SEMIOLOGIA 

 

 Verificar com proficiência os sinais vitais /Técnicas de medidas de: Pulso, Temperatura, 

Frequência Cardíaca e Frequência Respiratória; Determinação de pressão arterial e sua 

classificação. 

 Medidas de antropometria.  

 Bases da técnica de anamnese  

 Identificar as fases do exame físico geral e segmentar. Demonstrar conhecimentos na 

capacidade de realizar o exame físico – inspeção, palpação, percussão e ausculta – em 

modelos anatômicos e interpares. 

 Exame físico geral, de tórax/pulmão, de coração, de abdome /ECG NORMAL. 
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2 BIBLIOGRAFIA MÍNIMA RECOMENDADA 

2.1              O SOCIAL  

ASSUMPÇÃO, F. B.; KUCZYNSKI, E. Tratado de Psiquiatria da infância e adolescência. 3ª edição. Rio 

de Janeiro: Atheneu, 2018 Editora Atheneu. 1182 p.  

KAPLAN E SADOCK Sadock, Benjamin J. Compêndio de Psiquiatria: Ciência do Comportamento e 

Psiquiatria Clínica. 11ª edição, – Porto Alegre: Artmed, 2017. 

MANUAL DE CUIDADOS PALIATIVOS.      .       P   z S      D’          ,        T        P    , 

Daniel Neves Forte... [et al.]. – São Paulo: Hospital Sírio-Libanês; Ministério da Saúde; 2020. 

2.2 P    D    T S    DICOS  

AMORIN A. et al. Segurança do paciente; Higienização das mãos. Agencia Nacional de Vigilância 

Sanitária. 2019. 

AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DE FERIDAS: orientações aos profissionais de saúde. Hospital de Clinicas, 

Porto Alegre. RS. 

Comissão de controle de infecção hospitalar; Serviço de controle de infecção hospitalar. Santa 

Casa de Misericórdia de Goiânia. Higienização das Mãos. 

SILVA M.; SILVA S. Manual de procedimentos para estágio em enfermagem. 4ª edição. Martinari, 

2013. 

 

2.3 MICROBIOLOGIA MÉDICA 

ALTHERNUM, F. Microbiologia - 6ª edição. Editora Atheneu 919 ISBN 9788538806776. 

MADIGAN, MI.; Martinko,John M.; Parker,Jack. Microbiologia de Brock - 10ª edição. Editora Pearson 

624 ISBN 9788597918512. 

 

2.4 SEMIOLOGIA E FISIOLOGIA 

BATES. Propedêutica Médica.  12ª edição, ed. Guanabara Koogan ,2018.  

CARNEIRO, Raymundo Dias; COUTO, Antônio Alves do. Semiologia e Propedêutica Cardiológicas. 

Livraria Ateneu. 

DIRETRIZES BRASILEIRAS DE HIPERTENSÃO ARTERIAL 2020. DOI: https://doi.org/10.36660/abc.20201238  
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GALEN S. Wagner. Marriot Eletrocardiografia Prática . 

GERSON P. GOLDWASSER. Eletrocardiograma orientado para o clinico  

GUYTON; HALL. Fisiologia Médica. 13ª edição, Elsevier, 2017. 

III DIRETRIZES DA SOCIEDADE BR S       D     D        S           S       SS    D     D S 

   T     D      FICOS. DOI: 10.5935/abc.20160054. 

KAPLAN, Norman M.; VICTOR, Ronald G. Kaplan’s  linical Hypertension – Eleventh Edition. Ed. 

Wolters Kluwer. 

LOPEZ, M. Semiologia Médica. As bases do diagnóstico clínico. 5ª Ed, 2018. 

MARGARIDA Ayres. 5ª edição, ed. Guanabara Koogan, 2018. 

NOBRE, Fernando; SERRANO JR, Carlos V. Tratado de Cardiologia SOCESP. Ed. Manole. 

OWEN. Exame clínico. 7ª Ed. Guanabara Koogan, 2018. 

PORTO, C.C. Semiologia Médica. 7ª edição, ed. Guanabara Koogan, 2013. 

POVOA, Rui. Hipertensão Resistente na Prática Clínica. Editora Elsevier. 

ROCCO. Semiologia Médica. 1ª Ed Elservier, 2010. 

 

2.5 SUPORTE BÁSICO DE VIDA 

American Heart Association Guidelines for Cardiopulmonary Resuscitation and Emergency 

Cardiovascular Care, 2020. 

 

2.6 IMAGEM 

STIMAC. Introdução ao Diagnóstico por Imagens. Guanabara Koogan. 1994. 

PAUL; JUHL. Interpretação Radiológica. 7. ed. Guanabara Koogan. 2000. 

ARMSTRONG; WASTIE. A Concise Text Book of Radiology. Arnald. London. 2000. 


